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A expectativa para a as-
sinatura do contrato de 
negociação da dívida exter-
na brasileira nos próximos 
dias pelo ministro da Fa-
zenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega, fez nascer no 
País o mercado secundário 
de direitos de "relending". 
Conforme informaram al-
guns bancos credores do 
Brasil, a cotação para esse 
direito está girando em tor-
no de 2 a 3% do valor da 
operação. 

O mercado começa a se 
movimentar nesse sentido 
porque o contrato de rene-
gociação da dívida prevê a 
volta do "relending", ou se-
ja, o reempréstimo de dívi-
das vencidas depositadas 
no Banco Central (BC), 
suspenso desde o ano de 
1986. Só que pelas cláusulas 
do contrato, nos três meses 
seguintes cada banco cre-
dor ficará limitado a uma 
cota de reempréstimo no 
valor de US$ 5 milhões. 

PROJETOS 
"Para o setor privado o 

"relending" significa a vol-
ta dos financiamentos a 
longo prazo", diz o diretor 
do Banco de Investimento 
Finacorp, Silvio Sant'An-
na. Portanto, na opinião do 
diretor do Finacorp, o volu-
me de recursos fixados pe-
lo BC não será suficiente 
para atender à demanda, 
"o mercado está carente e 
precisa de financiamentos 
a longo prazo", comenta 

Sant'Anna. Segundo as re-
gras do BC, no. próximo 
ano, o volume, para os 
reempréstimos interno não 
poderá ultrapasSar US$ 1,5 
bilhão, e para 1990 o limite 
será de US$ 1,55 bilhão. 

Atualmente o diretor do 
Finacorp, associado ao ar-
gentino Banco do Rio de La 
Plata, busca parceiros pa-
ra atuarem em duas opera-
ções de "relending;' inter-
mediadas pelo Finacorp. 
"Estamos com dois proje-
tos que totalizam US$ 50 
milhões e já conseguimos 
reunir cinco bancos inte-
ressados em participar da 
operação", conta Sant'An-
na. Conforme explica, os 
projetos estão direcionados 
para o setor 'comercial e 
químico. 

CITIBANK 
O maior credor do Brasil, 

o Citibank, também tem 
projetos para -"relending", 
mas para Antônio Boralli, 
diretor-superiitendente de 
negócios corporativos do 
Citibank, "é preciso que o 
acordo seja finalizado para 
que as negociações sejam 
finalizadas e então comen-
tadas". 

Boralli diz que a política 
de conversão do Citi não 
mudou e "para efeito de 
conversão de créditod pró-
prios estamos analisando 
projetos com dívidas a ven-
cer". Para participar do 
leilão, subm dtendo-se por. 
tanto aos deságios, o dire-
tor do banco diz que o Citi 
só atua como intermediário 
de clientes. 


